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O que é reciclável

Reciclar é fácil. Basta separar os resíduos secos, como plásticos, metais, 
vidros e papéis, e colocá-los no contêiner amarelo ou em lixeiras do 
seletivo. Na maior parte das vezes, é um processo simples, que não dá 
muito trabalho e proporciona um grande benefício ao meio ambiente.
Plástico – embalagens PET, copos de água, isopor, potes, tampas, 
embalagens de materiais de limpeza, canos e tubos de PVC, sacos plásticos 
em geral.
Papel – jornais, revistas, envelopes, cartazes, folhas de fax e caderno, 
caixas de leite longa vida e papelão.
Vidro – recipientes em geral (potes de conservas, frascos de remédios), 
garrafas, copos e cacos de vidro.
Metais – latas de aço e alumínio, latinhas de refrigerantes e cerveja, 
panelas sem cabo, chapas, pregos, embalagens de vianda, tampinhas de 
garrafa.



Na década de 80, os caminhões despejavam o 
lixo direto no meio ambiente

Vazadouro São Virgílio, década de 80

Demenciano Cidade, varredor que durante 
30 anos se dedicou a embelezar Caxias

 Evolução nos Serviços de 
Limpeza Urbana em Caxias

Três décadas depois, a situação é bem 
diferente. Os desafios ambientais se 
multiplicaram. A cidade cresceu sem 
parar. A população, que era de cerca 
de 220 mil habitantes, hoje chega a 
quase meio milhão de pessoas.  

A CODECA precisou acompanhar a evolução em todos 
os segmentos da vida urbana

Hoje, ao completar 30 anos à frente dos serviços de coleta e varrição, a 
CODECA conta com um sistema mecanizado (contêineres) pioneiro no País e 
índices de separação de resíduos que estão entre os maiores do Brasil, 
comparáveis aos do Primeiro Mundo. Um segundo aterro sanitário está sendo 
implantado no Município e vai solucionar o problema do lixo pelos próximos 
100 anos. A consciência ambiental mudou os hábitos e a vida das pessoas para 
sempre.

Até o final da década de 70, os serviços de limpeza urbana e coleta de lixo 
em Caxias eram realizados por uma empresa privada com sede em São 
Paulo. Mas a partir de 1979, por causa 
de uma decisão administrativa, a 
Companhia de Desenvolvimento de 
Caxias do Sul (CODECA) assumiu a 
varrição das ruas e o recolhimento dos 
resíduos. Naquela época não existia o 
cuidado de se separar lixo orgânico do 
material seletivo.

Os resíduos iam para um lixão a céu 
aberto. As pessoas apenas começavam 
a despertar para a necessidade de 
proteger o meio ambiente.

Aterro Sanitário São Giácomo
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